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    POESIAS  

A sofrida viagem, em lombo de burro, de Nazaré até Be-
lém; Maria grávida, já no último mês; José pobre, inexperien-
te e sem recursos; o parto num estábulo, o berço uma manje-
doura – todos esses fatos mostram sobejamente o projeto de 
Deus-pai para com o destino do filho Salvador dos homens: 
nasceria humildemente, nas mãos da parteira Zalomi, ao 
lado de uma fogueira e à luz de uma candeia; e não à lâmina 
do bisturi de um médico, sob o foco de um holofote, como 
soeria acontecer hoje, em meio à parafernália moderna.

Jesus, se seu Pai do Céu assim o quisesse, poderia, àquele tem-
po, ter sido concebido e nascido num palácio de Roma, filho de 
famosa princesa, numa cama de plumas e pedras preciosas, ser 
banhado em bacia de prata, depois dormitar em berço de ouro.

Entretanto, quis o seu Criador, desde o princípio, que a 
sina do Messias, enquanto homem-Deus, se moldasse, es-
truturasse e fosse o exemplo de que – por mais paradoxal 
que pareça – a felicidade está na simpleza, o valor está na 
essência das coisas menores, a riqueza habita os recônditos 
intangíveis dos bens imateriais... Daí, aquela noite inesque-
cível e maravilhosa, em que anjos revoavam sobre pastores e 
vaga-lumes, uma estrela misteriosa a guiar os três reis magos 
para onde a virgem Maria, risonha e feliz, aconchegava e 
amamentava ao colo, ainda suado, o filho recém-nascido; 
José, o pai-homem, sorria e orava grato ao pai-Deus, pela 
ventura, naquele instante, comum a ambos... Todos numa 
simples estrebaria, entre animais tranquilos, que os velavam, 
nos arrabaldes pobres de Belém.

Eis que ingressamos, há pouco, no terceiro milênio. O nas-

cimento do Deus-menino ainda continua, teórica e tradicional-
mente, comemorado pelos cristãos: é o sagrado e sonhado dia 
de Natal! E aqui vem o questionamento: Homens e mulheres 
de hoje, na sua grande maioria, acalentarão condições morais 
e sociais para festejar sinceramente o aniversário do seu Sal-
vador? Será que Cristo vê com bons olhos os “bem-sucedidos” a 
se fartarem com suculentas ceias, enquanto semelhantes seus, 
marginalizados e esquecidos, morrem de fome e inanição pelo 
Continente Africano, China, Índia, América e outros confins 
da miséria? É justo que, enquanto uns esbanjam empáfia e 
poder, conforto e saúde, outros pereçam em sarjetas e “bocas 
de fumo”, ou agonizem em corredores de hospitais públicos, 
“míseros escravos, sem ar, sem luz, sem razão”?

Em vez de “estrelas” para guiarem “reis magos” que leva-
riam alimentos e alentos para populações carentes, as gran-
des potências disparam bombas e mísseis que conduzem à 
destruição e ao dramático empobrecimento dos povos, em 
prol da soberania de alguns; ao invés de anjos voejantes, 
anunciando e festejando o nascimento de um Salvador, caças 
e bombardeiros grassam num céu nebuloso de destruição 
e horror... É o homem hodiernamente endoidecido, compe-
titivo, egoísta, tentando disfarçar sua inglória postura – ao 
longo de mais um ano que se finda – com dissimulada e in-
coerente comemoração natalina. Pois esta, ordinariamente, 
se resume – excetuando-se os rituais em templos, igrejas e 
alguns lares cristãos – à gastronomia e bebedeira, ao prazer 
egocêntrico de extravagantes noitadas, não raro envenenadas 
com drogas e sexo animal, além do consumismo desmedido 

e inconsequente, quem lucram são os comerciantes (ainda 
bem!), mas sai perdendo quem deveria ser o ente mais lem-
brado, laureado e louvado da ocasião: Jesus.

   É para Ele, em homenagem ao Seu renascimento perma-
nente em meu ser, que dedico o soneto autoral a seguir:

Rimas de natal

Natal – palavra mágica e sonora,
Com qualquer outra, pelo amor, faz rima;
Seja com ontem... hoje... ou com agora,
A rima do Natal é a mais divina!

Natal – rima com dentro se lá fora
A alma humana com Deus se descortina;
Natal – rima com fica ou vai embora,
Desde que Jesus trace a nossa sina!

Natal – rima com fé, com esperança,
Com homem, com mulher, velho ou com criança;
Natal – rima com bem, com eternidade...

Natal – do amor é prece de alegria,
É do cristão a única poesia
Que rima Vida com Felicidade!

GERALDO RAMON PEREIRA

Nascimento de Jesus e algumas reflexões natalinas

Memórias... E outras histórias
(Um primoroso livro que conta a vida do Autor

engastada em nossas tradições regionais)

   Os seres humanos conseguem valor e dignidade pelas 
múltiplas decisões que tomam diariamente. Essas decisões 
exigem coragem. Paul Tillich diz “que a coragem é antoló-
gica” – é essencial ao “ser humano”. Num outro trecho de 
seus escritos ele afirma que “expressamos a nossa existência 
criando”. Posso completar dizendo que a criatividade é a se-
quência natural do ser.

   Quem desperta para a arte de escrever é chamado a 
realizar algo novo, palpitante e repleto de criatividade. Foi 
isso que fez o fluente escritor, grata revelação da pujante li-
teratura Sul-Mato-Grossense Oswaldo Barbosa de Almeida ao 
presentear o público leitor brasileiro com este maravilhoso 
“MEMÓRIAS... E OUTRAS   HISTÓRIAS”, notável pedacinho 
da história de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

   A magistral importância desta obra não se afirma na 
detalhada biografia do autor, ainda que sintética, mas nas 
cenas que se desenvolvem descritas de forma primorosa, além 
de se preconizar um ato de louvor às pessoas que se movi-
mentam em lances antológicos nas cidades de Coxim, Cama-
puã e Campo Grande, injetando, numa mensagem segura, o 
gosto pelo telúrico, pelo folclore, pelo mito, pela tradição e 
pelo costume Sul-Mato-Grossense, num exercício perfeito 
de uma gente decente e ordeira.

   Debutando na literatura do estado, aplaudido articulis-
ta do Jornal Correio do Estado, Oswaldo Barbosa de Almeida 
escreve com limpidez, numa linguagem bem arejada e com 
uma sonoridade que, de modo algum, sacrifica a verdade, 

denodado cavaleiro da pena, distinto e de atitudes éticas, 
nobres e elevadas. Surpreende em momentos informais, em 
que deixa transparecer a cordialidade, o bom humor e o 
tesouro do afeto, que refletem os traços característicos de 
sua personalidade.

   “MEMÓRIAS... E OUTRAS HISTÓRIAS” é, indubitavelmen-
te, um relato impressionante retratando a luta do cotidiano, 
o acento profundo da determinação, as alegrias, as tristezas, 
as vitórias e as derrotas de um moço ousado nas luminosas 
conquistas e na honradez de propósitos elevados. O autor 
soube, com admirável acuidade, selecionar, com sabedoria, 
inúmeras informações históricas, aquelas que, metodicamen-
te organizadas, reconstituíssem a trajetória esplendorosa de-
le e de grupos distintos do povo sul-mato-grossense.

   Ponho fé que Oswaldo Barbosa de Almeida não tem a 
pretensão de que estas primorosas páginas sejam uma obra 
literária acabada. Há muito ainda a aprender e ensinar so-
bre o assunto em voga. Felicito o autor pela demonstração 
de coragem, arrojo e extrema dedicação com que se houve 
na realização deste trabalho. Creio mesmo que, pelo que se 
percebe, não tardará o autor a nos presentear com outra obra, 
pois esta que você passará a ler é, indiscutivelmente, digna 
de aplausos, de ser lida e admirada.

 
(Prefácio da obra, uma parceria da Life Editora com a 

ANE-MS, lançada no auditório da ACP, nesta capital, no dia 
17/12 pp.)

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO, PRES. DA ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE 
LETRAS

O soldado
Quando ele partiu, ela chorava. O pelotão em marcha 

cadenciada, mochila às costas, fuzil em riste escorado 
no ombro esquerdo, escoltado pela banda de música do 
Quartel que tocava um “dobrado” marcial.

Ele na testa do pelotão, ainda a viu em lágrimas, ao 
passar em direção à estação ferroviária, para o embar-
que.

Ela, com o seu pressentimento angustiando o coração, 
“sabia” que ele não voltaria mais. A guerra o roubou do 
seu amor para sempre.

O nazismo hitleriano e o fascismo de Mussolini, 
somados ao comunismo de Stalin, queriam dominar o 
mundo, formar uma nova raça humana superior, sem 
judeus, sem idosos, sem deficientes, sem capitalistas, 
um império de super-homens. E parecia que estavam 
conseguindo!

Os dias que se seguiram, para ela, a cidade era triste e 
vazia como o seu coração. Vivia numa espécie de mador-
na, mal conseguindo assistir às aulas na Faculdade, sem 
ouvir nem entender nada do que o professor ensinava.

Seu pensamento andava distante, vagando por mun-
dos de lembranças e saudades, como num sonho sem 
fim.

Transcorreram dias, semanas, meses, quando recebeu 
a primeira carta. Aí chorou.

Ele estava numa frente avançada, na Itália. Prepa-
rava-se para entrar em combate, mas dizia que estava 
bem, que não se preocupasse, que voltaria para ela, um 
dia. Que a amava. Contava ainda que o padre capelão, 
um sacerdote brasileiro, gaúcho, havia dito, na preleção 
feita à tropa: quando se entra em combate, não existem 
ateus. Ele confiava em Deus.

Mais de algumas vezes, recebeu cartas do seu expe-
dicionário e sempre chorou ao lê-las.

Ficava até altas horas rolando na cama, com os olhos 
fitos no nada, relembrando momentos que passaram 
juntos, como ele era amoroso, apaixonado, carinhoso 
ao beijá-la alisando-lhe os cabelos!

Ferido em combate, foi retirado para um “hospital de 
sangue” e as cartas cessaram.

Ela nada sabia e rezava muito, suplicando à Virgem do 
Perpétuo Socorro que o trouxesse de volta são e salvo.

Foi assim que o tempo passou. Restabelecido, come-
çou novamente a escrever para a sua amada. Uma, duas, 
três vezes, sem obter resposta. Porque ela nunca recebeu 
essas cartas.

Um novo Bispo tomou posse numa Prelazia, no ex-
tremo Norte do país e, em seu programa de organiza-
ção episcopal, anunciou, pela imprensa da época, que 
precisava muito de padres e médicos para o hospital 
deserto.

Recém-formada, ela inscreveu-se e foi, assumindo a 
direção daquela Casa de Saúde.

Longe de sua cidade natal, onde tanto amou e sofreu, 
aquietava o coração no trabalho intenso e, nas horas de 
folga, na quietude ensombrada da floresta amazônica. 
Quantos anos transcorreram, sepultando o seu passado 
sofrido, ela nem sabia mais. Sabia que o amaria para sem-
pre, estivesse ele onde estivesse, talvez numa daquelas 
estrelas que fogoneavam na imensidão do firmamento.

A guerra cruel que o levara havia, há muito tempo, 
terminado. Os Governos beligerantes, inclusive o Brasil, 
ainda envolvidos em sequelas da catástrofe que abalou 
o mundo, procuravam reorganizar o seu país.

A cidadezinha e o Prelado ainda viviam a novidade 
da chegada do novo missionário brasileiro, recentemente 
formado em missiologia, na Gregoriana de Roma.

A recepcionista bateu à porta da Diretora e anunciou: 
– Doutora, está aí o padre que quer fazer uma visita aos 
internados.

Muito bem, pode entrar.
Aquilo foi uma faísca. Um relâmpago que fulminou a 

alma dos dois, quando os olhares se encontraram! E ela 
chorou outra vez! Ele voltara, como havia prometido!

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

Soneto Mariano no Natal

Ó bondosa Senhora, em harmonia
e humildade, eu vos trago o meu fervor,
preparando o Natal com esplendor,
louvando o vosso nome neste dia.

Soberana e Santíssima Maria,
Virgem Mãe do Menino-Salvador
que, em Belém, veio ao mundo pelo amor
de Deus em sua grã supremacia...

Eis-me a vos suplicar a piedade
deste mundo e de toda humanidade
que se esvai mergulhada em perversões.

– Que o Natal e os desígnios de Jesus
renasçam todo dia, em viva-luz,
nos albores dos nossos corações!

RUBENIO MARCELO

A Lenda

Boca-de-sapo
Onça pintada
Aracnídeos
O medo é grande
No imaginário pantaneiro

Nada é mais real
Que a lenda
Quando a mente cria
O fantástico factível

O nativo
Acordado sonha
E se vê realizado
No mundo mágico
Não destrói em vão
– Preserva naturalmente
Mas ainda anseia o progresso
E a evolução à porta lhe traz
O bom mas também
O inteligente ambicioso
Que soma à tecnologia
O cruel egoísmo voraz
Que fazer para evitar
O desastre?

Nem o medo e o modo
Do estacionário ingênuo
Podem assim permanecer
Nem a máquina fria
Irresponsável que aniquila
E os métodos imorais
De exploração maciça
Poderão prevalecer

Há uma solução plausível
Entre a lenda e a realidade
Da globalização

Tal medida é o coração
Atualmente na ação progressista
Reverente na base do bom senso
E o reconhecimento
Da globalização
 
Tal medida é o coração
Atuante na ação progressista
Reverente na base do bom senso
E o reconhecimento
Da essência espiritual
Que se espraia por todo aquele mundo
– Chamada “tudo quanto é sagrado”
Diante da qual toda agressão
É sacrilégio
Ou simples assassinato.

GUIMARÃES ROCHA


